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01. Introdução 

Como produto educacional, exigência para obtenção do título de mestre 

no PPGEduCIMAT, de forma a compartilhar a experiência de curadoria coletiva 

proposta a uma turma do 4º Ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal 

da zona oeste carioca, na montagem de  uma exposição museológica no espaço 

escolar, foi produzido um guia eletrônico, publicado nas redes sociais 

(https://www.facebook.com/groups/1340968120330049/ ). 

A publicação relata, entre fotos e textos em linguagem acessível, o 

processo de trabalho que culminou no objeto de análise do pesquisador: um 

diorama representativo da floresta da Mata Atlântica, validando-o. Guarda a 

intenção à sensibilização dos seus potenciais leitores, aos colegas educadores e 

demais interessados, no reconhecimento das potencialidades deste tipo de 

display, dada a sua eficiência enquanto ferramenta pedagógica (Recetti, Silva e 

Bianconi, 2017), entendidos aos benefícios próprios  a uma  ação museal,  

flexível, contextual e significativa (Gaia e Lopes, 2019) no ambiente escolar. 

Portanto, permite a replicação ou a adaptação do projeto que descreve, segundo 

as demandas de seu público, em atendimento às exigências de Rizatti et al. 

(2020) quanto ao seu impacto e aplicabilidade, enquanto registro de uma 

pesquisa e o seu resultado, podendo ser compartilhado nas instituições de 

ensino e em ambientes não formais.  

https://www.facebook.com/groups/1340968120330049/
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Inicialmente, o produto educacional ao qual a pesquisa de mestrado se 

vincula, seria a exposição museológica à qual o guia atua como a sua extensão, 

porém condições alheias à vontade do pesquisador e dos demais curadores, 

fizeram com que o público presente nas exposições na escola fosse inferior ao 

esperado. Assim, a opção de tornar o seu registro público por meio de um guia 

eletrônico vem de encontro com a desejável possibilidade de ampliação do seu 

consumo, condizente com o a sua proposta de transversalidade. 

02. Referencial Teórico 

A proposta de uma exposição na escola surgiu como um desdobramento 

de ações análogas anteriores, promovidas pelo pesquisador e por equipes 

curatoriais formadas por discentes, quanto ao seu formato e metodologia, 

projeto batizado de “BIODIVERSIARTE”, conjugando as ciências (com destaque à 

biologia), a diversidade de expressões (destacando-se a expografia) e as artes 

em prol da divulgação e popularização científica, como ao incentivo ao ensino de 

ciências. No resguardo de seus objetivos, assume um caráter lúdico e popular, 

reconhecendo nos jovens estudantes a sua potencialidade como multiplicadores 

de conhecimentos junto aos seus colegas, familiares e comunidade. 

Como referência ao desenvolvimento de atividades que culminaram no 

diorama (objeto central da exposição) e seus suportes, adaptou Kaplún (2003), 

segundo a sua proposição de eixos estruturantes: comunicacional, pedagógico e 

comunicacional. Portanto, em um primeiro momento fez-se uma diagnose da 

turma quanto aos seus interesses e percepções sobre ciências, artes e museu. A 

seguir, cumprindo-se um acordo com a equipe diretiva da escola à cessão do 

espaço ao projeto, partindo-se do currículo de ciências à turma , referentes ao 

bimestre vigente (ecossistemas, cadeia/teia alimentar e Mata Atlântica -  

acrescidos por sugestões dadas pelos alunos: ecologia e ações antrópicas no 

meio ambiente), ministrou-se esse conteúdo em sala de aula, complementado 

pelo pesquisador, incluso noções de expografia e mediação.  

Na confluência de interesses, o diorama se sedimentou como ferramenta 

identitária à uma localidade que, embora vizinha a destacada área de ocupação 

da Mata (Maciço Mendanha-Gericinó), é vítima dos problemas ambientais 
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decorrentes da ação antrópica. No prosseguimento das atividades, os alunos se 

dividiram em grupos, desdobrando-se em tarefas, entre as quais, o estudo das 

espécies ícones selecionados à composição do dirama, como na montagem de 

seus elementos escultóricos e pictóricos (o fazer artístico). Durante a exposição, 

os curadores estenderam a sua atuação à mediação aos visitantes, 

posteriormente avaliada em seu conjunto, no fechamento dos trabalhos, 

mediante o depoimento dos partícipes em uma roda de conversa. 

Na transposição das etapas que demarcaram o desenvolvimento do 

projeto à constituição do guia, recorreu-se a Mendonça et al. (2022), reforçando-

se o seu intuito de divulgação a um público-alvo amplo e diversificado, adotou-

se a sua proposta de uma estrutura em quatros camadas: conceitual, didático-

pedagógico, comunicacional e estético e funcional. 

A camada conceitual evidencia ao seu público, os conceitos requeridos 

quando da possibilidade da replicação do produto educacional. Não há assim, 

propriamente, a intenção de ensinar, mas de um favorecimento ao leitor 

qualificado (integrante de um grupo profissional portador de requeridos 

conhecimentos prévios) quanto ao entendimento do seu conteúdo a partir de sua 

constituição e propósito (Mendonça et al., 2022). Como destaque no guia, há o 

neologismo presente no seu título, “BIODIVERSIARTE”, além de “papel-machê”, 

“curadoria”, “expografia”, entre outros termos, refletindo a sua base conceitual, 

fundamental ao seu entendimento. 

A camada didático-pedagógica auxilia o leitor quanto ao percurso de 

ensino-aprendizagem e/ou formação a ser seguido, garantindo-se os objetivos e 

benefícios do projeto a ser replicado. “Trata-se de estabelecer um caminho no 

qual estamos convidando nosso público-alvo a percorrer” (Mendonça et al., 2022, 

p.10). No guia, adotou-se a mesma disposição linear em seus artefatos (textos e 

fotos divididos em seções), de cada uma das etapas que fizeram parte  do seu 

desenvolvimento, sob uma intenção pedagógica. 

A camada comunicacional deve promover o diálogo assertivo com o seu 

público. “Esta comunicação não deve ser a mesma empregada na 
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dissertação/tese, que tem como público primário os membros da banca 

examinadora e outros pesquisadores da área.” (Mendonça et al., 2022, p.10). 

Portanto, o guia, destinado a um consumo amplo, utilizou-se de uma linguagem 

mais popular e menos acadêmica e, em textos curtos e diretos, sem a 

preocupação de aprofundamento nos temas, mas de apresentá-los de forma a 

descrever o processo de curadoria, estimulando os leitores à sua replicação. 

A camada estético e funcional atua na facilitação do uso e da 

compreensão do produto educacional, na promoção de sua maior eficácia, 

harmonia e prazer aos seus leitores (Mendonça et al., 2022). No guia, 

entendendo-se a importância de sua comunicação visual ao engajamento do 

leitor, houve a opção por um desenho simples, vivo, multicolorido, evitando-se 

ruídos e aproximando-se do designer comum às páginas dos familiares livros 

didáticos. É importante a percepção de que as camadas não estão fechadas em 

si mesmas, mas interagindo umas com as outras, de modo a atender as 

competências das pesquisas as quais os produtos se encaixam.  

 

03. Resultados 

Como resultado tem-se a publicação de um guia, dividido em oito 

partes, a seguir: 

a) O projeto “BIODIVERSIARTE”: apresentação do projeto, seus objetivos, 

histórico, motivação e as exposições realizadas; 

b) A exposição museológica no espaço escolar: diferenciação das 

modalidades de educação (formal, não formal e informal), orientações 

para se evitar a escolarização da exposição; 

c) Tópicos sobre expografia: breve apresentação de noções de 

expografia, os objetos, e os displays (destacando-se o diorama), a 

mediação e a educação museal. 
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d) Tópicos sobre o ensino de ciências, a popularização e a divulgação 

científica: breve apresentação do ensino de ciências em consonância 

com o trabalho de popularização e a divulgação científica, enquanto 

meio de democratização das ciências, junto aos escolares; 

e) Tópicos sobre Arte e Educação: breve apresentação da arte como 

potenciadora do ensino de ciências. A apresentação da principal 

matéria prima utilizada nas esculturas: o papel machê. 

f) A curadoria: definição do termo, equipe e atribuição de tarefas. 

g) A metodologia selecionada e o trabalho antes da montagem da 

exposição: descrição das etapas, bem como o relato da experiência 

junto à turma; 

- O trabalho durante a montagem da exposição: a construção dos 

objetos e a apresentação do acervo (detalhados passo-a-passo, em seu 

materiais e processo de construção), a proposta do “diorama 

imersivo”, bem como o relato da experiência junto à turma; 

- O trabalho na exposição: A mediação e a percepção dos participantes. 

- O trabalho após a exposição: a avaliação do pesquisador e demais 

envolvidos na montagem e dos seus objetivos; 

h) Referências: sítios na internet, livros e artigos de autores citados e os 

demais, de relevância à pesquisa. Dicas de museus e centros de 

ciências na Cidade do Rio de Janeiro e Grande Rio. 

04. Conclusão 

 O produto educacional, de autoria de um professor de ciências do Ensino 

fundamental, e tendo os seus colegas de profissão como o seu público 

preferencial, permitirá aos seus usuários, um incremento as suas atividades 

pedagógicas, servindo de apoio didático na melhoria dos processos de ensino e 
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aprendizagem. O autor deseja, reconhecendo-se a dinâmica própria às redes 

sociais quanto ao fluxo contínuo de informações, no retorno sob o formato 

comentários públicos e o relato de experiências congêneres (advindas ou não da 

leitura do guia), deseja a continuidade de sua qualificação.  

De acordo com a proposta do projeto ao qual se encontra vinculado, 

estende-se a aplicação do guia além da ambiência escolar e do ensino de ciências, 

considerando-se vivencias não formais e informais em educação. 
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